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EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA SEPTORIOSE EM 

TOMATEIRO INDUSTRIAL 

 

RESUMO – O presente trabalho teve como objetivo avaliar fungicidas de diversos 

grupos, isoladamente ou em mistura, no controle de Septoria lycopersici em 

tomateiro híbrido H-9553. Os tratamentos foram avaliados em três anos 

consecutivos, e constituíram nos seguintes: T1 - azoxistrobina + difenoconazol + 

clorotalonil; T2 - azoxistrobina + difenoconazol; T3 - clorotalonil; T4 - 

azoxistrobina; T5 - difenoconazol; T6 - fluazinam + clorotalonil; T7 - fluazinam; T8 

- metiram + piraclostrobina + metconazol; T9 - metiram + piraclostrobina; T10 - 

metconazol; T11 - piraclostrobina; T12 - mancozebe; T13 - tetraconazole + 

tionafato metilico; T14 - tetraconazole; T15 - tiofanato metilico; T16 - ciprodinil; 

T17 - ciprodinil + difenoconazol; T18 - testemunha (sem fungicida). O 

delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. Cada unidade amostral foi representada por área de 31,25 m2. As 

pulverizações, em número de 18, foram realizadas mediante pulverizador 

pressurizado a CO2, a 50 lb pol2, em intervalos de 7 dias e volume de 400 L ha-1. 

Foram realizadas 17 avaliações, em intervalo semanal, nas três linhas centrais, 

em área de 18,75 m2. Nas avaliações determinou-se a severidade dos sintomas, 

mediante escala de notas que variaram de 0 (ausência de sintomas) a 5 

(severidade máxima). A partir do conjunto de dados foi determinada a área abaixo 

da curva de progresso da doença (AACPD). Adicionalmente, foram avaliadas a 

produtividade, em kg ha-1, e padrões dos frutos. Todos os tratamentos diferiram 

estatisticamente da testemunha quanto a AACPD, produtividade, % de frutos 

verdes e % de frutos podres. Cinco tratamentos se destacaram positivamente, 

sendo: T1 - azoxistrobina + difenoconazol + clorotalonil; T3 - clorotalonil; T4 - 

azoxistrobina; T8 - metiram + piraclostrobina + metconazol e T11 - piraclostrobina. 

 

Palavras-chave: Solanum lycopersicum, Septoria lycopersici, controle químico 
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FUNGICIDES EFFICIENCY IN CONTROL LEAF SPOT IN TOMATO INDUSTRY 

EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA SEPTORIOSE EM 

TOMATEIRO INDUSTRIAL 

 

ABSTRACT – The present study aim to evaluate various groups fungicides, alone 

or in combination, working on the control of Septoria lycopersici in hybrid tomato 

plant H-9553. The treatments were evaluated during three consecutive years, and 

was consisted in the following: T1 - azoxystrobin + difenoconazol + clorotalonil; T2 

- azoxystrobin + difenoconazol; T3 - clorotalonil; T4 - azoxystrobin; T5) 

difenoconazol; T6) fluazinam + clorotalonil; T7 - fluazinam; T8 - metiram + 

piraclostrobina + metconazol; T9 - metiram + piraclostrobina; T10 - metconazol; 

T11 - piraclostrobina; T12 - mancozeb; T13 - tetraconazole + tionafato metilico; 

T14 - tetraconazole; T15 - tiofanato metilico; T16 - ciprodinil; T17 - ciprodinil + 

difenoconazol; T18 - witness (with no fungicide). The experimental adopted model 

was a randomized block with four replications. Each sample unit represented by 

the area of 31.25 m2. The 18 spraying were made by spray pressurized CO2, at 50 

lb pol2 at 7 day intervals and volume of 400 L ha-1. Were realized 17 evaluations in 

weekly intervals, in three central lines in area of 18,75 m2. The evaluations 

measured the severity of symptoms, a note scale ranging from 0 (no symptoms) to 

5 (maximum severity). From the data set was determined the area under the 

disease progress curve (AACPD). In addition they were evaluated productivity in 

kg ha-1 and fruit standart. All treatments were statistically different from the witness 

as AACPD, productivity, % of green fruits and % of rotten fruit. Five treatments 

highlighted positively: T1 - azoxystrobin + difenoconazol + clorotalonil; T3 - 

clorotalonil; T4 - azoxystrobin; T8 - metiram + piraclostrobina + metconazol e T11 - 

piraclostrobina. 

Keywords: Solanum lycopersicum, Septoria lycopersici, chemical control 
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1. INTRODUÇÃO 

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma das hortaliças mais importantes 

em todo o mundo, tanto com referência à produção, quanto a valores 

comercializados mundialmente (GOTO; TIVELLI, 1998; BOITEUX et al., 2012). O 

tomateiro é originário da parte ocidental da América do Sul, abrangendo regiões 

pertencentes ao Peru, Chile e Equador, incluindo as ilhas de Galápagos. Os 

tomateiros selvagens ocupam uma ampla gama de condições ambientais, com 

dispersão geográfica variando desde o nível do mar até uma altitude de 3.300 

metros (BOITEUX et al., 2012). 

Inicialmente, o tomate foi tratado como um fruto venenoso, pois foi associado 

a outras solanáceas de cor avermelhada e reconhecidamente venenosa, como a 

mandrágora. Assim, o tomateiro foi cultivado como planta ornamental durante um 

longo período até ser introduzida na culinária. O tomate foi trazido ao Brasil no 

século XVI pelos colonizadores europeus (PAZINATO; GALHARDO, 1997), mas o 

hábito de consumo ocorreu apenas no século XIX. 

O tomate é a segunda hortaliça mais produzida no mundo, atrás apenas da 

batata. Em 2012, a produção mundial foi de 161,8 milhões de toneladas, colhidos 

em área de 4,8 milhões de hectares, com produtividade média de 33,7 t ha-1 

(FAO, 2014). No Brasil, a produção, em 2015, foi de 3,7 milhões de toneladas, 

com produtividade média de aproximadamente 64,8 t ha-1 (IBGE, 2016). 

Com a expansão da cultura, surgiram os problemas fitossanitários, podendo 

citar diversas doenças fúngicas, incluindo septoriose, causada pela Septoria 

lycopersici Speg. Essa doença pode causar perdas diretas na produção, como 

destruição das folhagens e consequente redução da área fotossintética, e indireta, 

pela queima dos frutos à exposição direta ao sol, devido a desfolha. A septoriose 

aumenta o custo de produção do tomate devido ao elevado uso de fungicidas 

para controle. No estado de São Paulo, são realizadas de 18 a 25 pulverizações 

para controle desta doença, juntamente com Alternaria solani e Phytophthora 

infestans. Esse procedimento, além de onerar o custo de produção da cultura, 

tem outras implicações: causa danos e desequilíbrios ao meio ambiente, coloca 

em risco a saúde dos trabalhadores que manipulam estes produtos, e os resíduos 
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que permanecem no produto final podem provocar inúmeros distúrbios à saúde 

da população consumidora.  

A septoriose ocorre em praticamente todas as regiões produtoras de tomate 

no Brasil e no mundo, e não existem cultivares ou híbridos comerciais com níveis 

satisfatórios de resistência (PEREIRA et al., 2013), fato este atribuído à 

dificuldade de transferência dos fatores de resistência, geralmente quantitativos, 

de espécies selvagens para linhagens avançadas de tomateiros (KUROZAWA; 

PAVAN, 2005). Dessa forma, para o controle da doença faz-se necessário a 

adoção de uma estratégia integrada de manejo, de modo que desfavoreça o 

desenvolvimento da doença. O emprego adequado da água de irrigação, além 

dos benefícios quantitativos e qualitativos na produção, pode alterar o microclima, 

influenciar o desenvolvimento, disseminação e a infectividade do patógeno 

(LOPES et al., 2005). 

Neste trabalho, os objetivos almejados foram: (i) avaliar fungicidas, 

isoladamente ou em mistura, no controle de S. lycopersici em tomateiro durante 

três anos consecutivos, 2011, 2012 e 2013; (ii) determinar a área abaixo da curva 

de progressão da doença (AACPD) no transcorrer da experimentação; e (iii) 

avaliar a produtividade e viabilidade técnica e econômica dos fungicidas testados.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. O tomateiro 

O tomateiro é uma planta dicotiledônea, da ordem Tubiflorae, pertencente à 

família Solanaceae, do gênero Solanum, sendo a espécie cultivada S. 

lycopersicon (BOITEUX et al., 2012). Segundo Rodríguez et al. (1984), é uma 

planta herbácea, anual e possui raiz pivotante. O caule é redondo, piloso e macio 

quando jovem, tornando-se anguloso e fibroso com o passar do tempo. As folhas 

são alternadas, com cerca de 11 a 32 cm de comprimento, do tipo composta e 

inserem-se a partir dos nós. A floração e a frutificação ocorrem juntamente com o 

crescimento vegetativo. 

A inflorescência, em cimeira, pode assumir a forma simples, bifurcada ou 

ramificada. O tipo simples ocorre com maior frequência na parte inferior da planta; 
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CONCLUSÃO 

- Os fungicidas azoxistrobina (T4) e piraclostrobina (T11) são eficientes no 

controle da da septoriose na cultura do tomateiro; 

- Os fungicidas azoxistrobina, difenoconazol e clorotalonil (T1), clorotalonil (T3), 

e piraclostrobina (T11) proporcionam controle eficiente da septoriose do 

tomateiro que, por consequência, redunda em aumento de produtividade das 

plantas;; 

- O modelo Gompertz mostra-se o mais apropriado para demonstrar o 

crescimento epidemiológico dos sintomas de septoriose do tomateiro 

industrialf; 

- O fungicida clorotalonil (T3), além do controle eficiente da septoriose do 

tomateiro, proporciona também os maiores benefícios econômicos na 

produção. 
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